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RESUMO
O ambiente empresarial, caracterizado por intensa competitividade e
sofisticação das exigências dos clientes, requer o desenvolvimento de
instrumentos que apóiem os gestores na busca de diferenciação de
produtos e serviços perante seus concorrentes, bem como a oferta a
melhores preços para seus consumidores. Nesse contexto, a
contabilidade de custos, especialmente nas suas funções de planejamento
e controle, favorece iniciativas de redução de custos e aumento de
qualidade, agregando valor para os clientes. A relevância desta área da
contabilidade impõe profundas reflexões a respeito da formação de
profissionais com competência e habilidade para enfrentar as exigências
mercadológicas. Este estudo buscou a identificação de dificuldades e
respectivas causas, na aprendizagem de custos, levando em conta a
opinião dos alunos, com base em dados coletados no Curso de Ciências
Contábeis de UFRN, no semestre 2004.1, tendo como objetivo contribuir
para a reflexão e promoção de ações que melhorem as relações ensino-
aprendizagem nos cursos de contabilidade, que visem a formação de
profissionais capazes de refletir e agir face aos desafios ambientais.
PALAVRAS-CHAVES
Ensino-aprendizagem. Contabilidade de Custos. Avaliação de
aprendizagem.
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INTRODUÇÃO
Diante das transformações ocorridas no ambiente empresarial, re-
sultantes da internacionalização dos mercados, destacando-se o acir-
ramento da concorrência e o conseqüente aumento das exigências
dos clientes, as empresas se deparam com a necessidade de desenvol-
ver instrumentos que ajudem a agregar valor para os consumidores,
por meio de diferenciação de produtos e serviços ofertados ao me-
nor preço.
A contabilidade de custos constitui-se um importante recurso para
a visualização do consumo de recursos pelas organizações, bem como
de um controle efetivo para identificação ágil e oportuna de proble-
mas que afetam a rentabilidade e eficácia dos processos operacionais.
O ensino desta disciplina, portanto, evidencia-se como fundamental
para a formação de profissionais orientados para as exigências do atual
ambiente empresarial.
Aprender faz parte do cotidiano das pessoas, independente de
qualquer formalidade. Porém, estudar as relações e situações ineren-
tes a essa atividade requer sistematização, organização, desenvolvimen-
to, controle e avaliação, tendo em vista a sua vinculação ao processo
de ensino que se estabelece a partir da relação humana, peculiar a este
processo de transferência do conhecimento.
Este trabalho tem como objeto de estudo a existência de dificulda-
des no processo ensino-aprendizagem na disciplina Contabilidade de
Custos sob a perspectiva dos alunos. O objetivo foi investigar a exis-
tência e causas dessas dificuldades na aprendizagem dos conteúdos
ministrados, observando situações que, na opinião dos alunos, propi-
ciem melhorias do ensino-aprendizagem.
Trata-se de um estudo empírico, realizado no Curso de Ciências
Contábeis da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, envol-
vendo os alunos matriculados nas disciplinas Contabilidade de Cus-
tos I, II e Análise de Custos no período de 2004.1, no campus de Natal,
não fazendo parte do seu escopo avaliar o grau de aprendizagem e
retenção dos conteúdos estudados.
A elaboração do questionário bem como as análises e conclusões
apresentadas tiveram como suporte uma breve revisão bibliográfica
a respeito das teorias da aprendizagem e a avaliação de sua eficácia.
CONTABILIDADE DE CUSTOS
De acordo com Horngren et al (1997, p.2), “a tarefa principal dos
gestores é o gerenciamento de custos”. Esta informação é utilizada
para descrever as ações que os gerentes tomam com o objetivo de sa-
tisfazer os clientes enquanto continuamente reduzem e controlam os
custos. Num contexto de concorrência cada vez mais acirrada e con-
sumidores altamente exigentes que buscam qualidade e preços aces-
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síveis, uma gestão eficiente de custos torna-se essencial à sobrevivên-
cia das organizações na atual conjuntura.
A contabilidade de custos deixou de ser apenas um instrumento
para mensurar os estoques, passando a ser fundamental para o pro-
cesso decisório das organizações. Conforme Martins (2001, p. 21),
“passou-se a explorar o potencial da contabilidade de custos para o
controle e até para a tomada de decisão”. O processo de orçamentação,
apoiado nas informações contábeis, é altamente relevante para as
empresas modernas porque, além de traduzir as metas organizacionais
em linguagem de negócios, permite a avaliação do impacto das ações
dos gestores no desempenho geral do empreendimento nos níveis
estratégicos, táticos ou operacionais.
O relatório dos custos de unidades de negócios, departamentos,
bem como de outras unidades administrativas demonstra o consumo
de recursos decorrente das decisões gerenciais que, confrontados aos
ganhos deles advindos, evidencia produtividade dos insumos,
lucratividade do negócio e rentabilidade dos ativos empregados.
O domínio do conhecimento, bem como das práticas relacio-
nadas à mensuração dos custos, requer a construção de uma base
teórica robusta, associada a atividades que reproduzam ou se asse-
melhem às do ambiente empresarial, por meio de um processo
ensino-aprendizagem consistente com os propósitos de formação
profissional inclusiva dos atores sociais, pelos quais se orienta o
ensino universitário.
APRENDIZAGEM
A atividade de ensinar, não se constitui um fim em si mesma, sua
forma requer determinada formação social como ponto de partida e
de chegada (VEIGA, 1999, p. 9,10). De acordo com Comênio (1592-
1670), apud Veiga (1999, p. 11), o processo de ensino, como qualquer
outro, necessita de uma metodologia própria e compatível com a con-
cepção científica e as necessidades da época frente aos desafios de
competitividade, escassez e eficiência, observadas as condições e ca-
pacidade do indivíduo.
No Brasil, especialmente, nos últimos quarenta anos esta discus-
são se deu em torno das idéias de Paulo Freire (1921-1997), segundo
Oliveira, apud Freire (2004, Prefácio), protagonista de uma educação
libertadora, construtivista – onde o centro da atividade está no edu-
cando, em contraponto a uma teoria chamada de “educação bancária”
– onde o centro das atividades é o próprio processo.
A concepção da aprendizagem reflete a repetição de algo visto
anteriormente, de modo que a existência de dificuldade pode estar
fundamentada na falta de vivência, de pré-requisito dentre outros pres-
supostos, porque, segundo Newell Kephar, apud Jardim (2001, p.26),
o organismo humano só é capaz de atingir comportamentos muitos
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complexos quando foram adquiridos comportamentos mais elemen-
tares e cumulativos. E que as funções intelectuais superiores, como a
simbolização e a conceitualização, dependem de aquisições
perceptivo-motoras básicas, que, por si só, podem manifestar proble-
mas e déficits.
De acordo com Ross, apud Jardim (2001, p. 59), as funções de
rememorização e de reorganização da informação dependem de
fatores de desenvolvimento e de maturação, baseados numa aten-
ção seletiva mais controlada e intencional, fato relacionado com a
falta de vivência com o ambiente propício ao desenvolvimento das
atividades pertinentes ao conteúdo de ensino. Considerando que
o êxito escolar depende da aquisição de dados aprendidos anteri-
ormente, que resultam na passagem de uma fase para outra, as aqui-
sições mais simples das fases anteriores não estão suficientemente
aprendidas e consolidadas quando existem dificuldades de apren-
dizagem.
Enfatizando a importância que se dá aos conhecimentos adqui-
ridos na participação da aprendizagem posterior, o modelo
hierarquizado de Wiener e Cromer, apud Jardim (2001, p. 63), de-
monstra que a seqüência hierarquizada equaciona uma aprendiza-
gem de sub-aquisições mais simples, implicando uma apropriação
de processos específicos, que vão, progressivamente, ficando mais
complexos, quer conceitualmente, quer biologicamente, razão pela
qual supõe-se alguma dificuldade associada à falta de conhecimen-
to elementar, prejudicando o aprendizado mais complexo.
A aprendizagem não é apenas um fato que se dá naturalmente;
trata-se, também, de um acontecimento sob determinadas condições
que podem ser observadas, alteradas e controladas, e isso conduz à
possibilidade de examinar o processo de aprendizagem por meio
de métodos científicos, descrevê-la em linguagem objetiva, bem
como descobrir as relações que existem entre ela e as mudanças que
ocorrem no comportamento humano, podendo-se fazer inferências
a respeito do que foi aprendido, elaborar teorias e modelos científi-
cos que expliquem as mudanças observadas no ambiente escolhido
para o estudo.
Segundo Lowman (2004, p. 22) o ensino de qualidade “pode fazer
uso de diferentes habilidades e pode ser oferecido em uma variedade
de estilos e cenários” estimulando os estudantes para um envolvimento
ativo em seu próprio aprendizado. No seu entender, ênfase deve ser
dada às habilidades de preleções e condução de discussões, cabendo
ao professor a tarefa de estimular os estudantes a se preocupar com a
matéria e a se empenhar em obter o domínio.
Assim, pode-se analisar a eficácia do processo ensino-aprendi-
zagem a partir de quatro aspectos: a aprendizagem cognitiva; dedi-
cação aos estudos; profundidade na abordagem dos conteúdos; e
motivação dos alunos.
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Aprendizagem cognitiva
Uma abordagem cognitiva da aprendizagem fundamenta-se na
existência de experiências anteriores como facilitador da apreensão
e retenção dos conteúdos. Em geral, os alunos que possuem experi-
ência no ambiente empresarial conseguem assimilar mais rapidamen-
te os conceitos, ainda que não seja incomum observar-se forte resis-
tência à sua aceitação, por nem sempre serem compatíveis com as
suas práticas habituais.
Pessoas que exercem uma profissão compartilham um corpo de
conhecimento profissional explícito e organizado mais ou menos sis-
tematicamente – conjunto de valores, preferências e normas – em
termos dos quais eles compreendem situações práticas, formulam
objetivos e diretrizes para a ação e determinam o que constitui uma
conduta profissional aceitável.
O processo de conhecer-na-ação tem suas raízes no contexto soci-
al e institucionalmente estruturado – é exercitado nos ambientes
institucionais particulares da profissão, organizados em termos de
suas unidades de atividade características e seus tipos familiares de
situações práticas e limitado ou facilitado por seu corpo comum de
conhecimento profissional e seu sistema apreciativo de acordo com
Schön (2000, p. 37).
Dedicação aos estudos
Ao ingressar na universidade o estudante sofre uma mudança drás-
tica na sua relação com o professor, principalmente no que se refere à
autoridade. Saindo da adolescência o jovem reivindica para si o con-
trole absoluto das suas ações, porque como adultos são “capazes de
dirigir a própria vida social, disciplinar e estudos” segundo Ruiz (1996,
p. 19) e, em contrapartida, recebem a responsabilidade sobre o seu
sucesso ou fracasso escolar.
Nos cursos universitários não existe rigor quanto ao horário de
chegar ou sair das aulas, com a entrega de tarefas diárias porque as
turmas são numerosas e heterogêneas, mas ele precisa descobrir como
aproveitar melhor seu tempo para estudar, “participar ativa e produti-
vamente das aulas, ler com eficiência, tomar apontamentos levantar
esquemas, fazer resumos, desenvolver temas, redigir trabalhos” e as-
sim desenvolver capacidade de análise, crítica, assimilação, retenção
que os capacitam para sair-se bem nas provas e na vida profissional.
(RUIZ, 1996, p. 19)
O ato de assistir a aula não é suficiente em face do um volume de
informações que ele precisa acumular de forma sistemática. Ele preci-
sa preparar sua mente para os novos conhecimentos e em seguida
consolidá-los o que, certamente, requer uma carga de trabalho extra-
classe.
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O professor seleciona e ordena os conteúdos. Seu papel é ensinar
como aprender, por que aprender e o que e quando estudar através
de pesquisa bibliográfica, trabalhos em grupo, discussão, trabalhos
de campo, entre outros recursos.
 Sem o uso de bibliografia adequada bem como dos exercícios reco-
mendados para a fixação, o aluno consegue reter o que seus olhos e
ouvidos registram, órgãos preciosos, mas muito suscetíveis à disper-
são de atenção.
Trabalhos em grupo têm como objetivo reduzir a heterogeneidade
e permitir a comunhão de conhecimentos dos alunos para geração de
um conhecer coletivo superior. Assim, as tarefas jamais deveriam ser
“loteadas”, muito menos, delegadas a um ou poucos membros do gru-
po por mera conveniência dos seus participantes.
A discussão promovida pelo professor deve ser entendida como uma
oportunidade de verbalização de idéias, contribuindo para o crescimento
do indivíduo na sociedade. Um indivíduo que conhece sua área de estudos
e que consegue transmitir para outros indivíduos informações relevantes.
O trabalho de campo deve funcionar como um laboratório, onde
os conceitos aprendidos são aplicados, e testados a sua validade. Do
mesmo modo, a participação em visitas técnicas deve ser a oportuni-
dade de ver in loco como os profissionais desempenham suas ativida-
des, quais as dificuldades encontradas e como eles as superam, além
de procurar quais são as demandas explicitas ou implícitas do merca-
do para o trabalho que deverá ser oferecido após o curso.
O interesse na academia e motivação para se sair bem na escola
difere significativamente entre os diversos grupos de alunos. Aqueles
que valorizam as atividades esportivas, gremistas e sociais, os que sen-
tem prazer com a leitura, escrita com forma de aquisição de conheci-
mento e oportunidade de pensar sua realidade, e os que vão a escola
para obter um grau que lhe propicie status e acesso a oportunidades
de emprego. (LOWMAN, 2003, p. 27)
Profundidade de abordagem dos conteúdos
A heterogeneidade das turmas universitárias acentua-se à medida
que os alunos vão encontrando oportunidades no mercado de traba-
lho essenciais ao próprio sustento e da família. Muitos dos estudantes
dos cursos de contabilidade, especialmente os do horário noturno, an-
tes de ingressar na universidade já desenvolvem atividades em escritó-
rios de contabilidade ou mesmo na contabilidade das empresas públi-
cas ou privadas de modo que o professor pode não explorar conceitos
essenciais para aprendizagem, supondo-os repetitivos ou inúteis.
De acordo com Marion (1996, p. 48) “é comum no curso de Ciên-
cias Contábeis a mistura de estudantes que nunca viram a Contabili-
dade com outros que fizeram o técnico e estudantes que já trabalham
como auxiliares de contabilidade”.
Dificuldades de aprendizagem de custos e alternativas de superação
Aneide Oliveira Araújo/Diogo Henrique Silva de Lima/Paulo Pereira de Medeiros
INTERFACE
51
Considerando a limitação de tempo de quem enfrenta uma jorna-
da de 8 e até mais horas de trabalho, o professor evita situações de
aprendizagem que envolvam atividades práticas e específicas,
priorizando o cumprimento dos programas das disciplinas ainda que
em nível genérico.
Motivação dos alunos
Para aprender é necessário querer? É bem verdade que existem
processos de aprendizagem sub-liminares aos quais os indivíduos são
submetidos, inconscientemente, a um bombardeio de informações
que alteram o seu estágio inicial de conhecimento e têm como objeti-
vo influenciar sua conduta. Não é desta espécie de aprendizagem que
se trata o ensino universitário.
O universitário precisa aprender a pensar sua realidade e não ape-
nas repetir comportamentos recomendados, sugeridos ou impostos
por um mestre ou guru. Para aprender é necessário sim que o
individuo deseje adquirir conhecimento e, como o processo, em con-
dições normais, não é unilateral, ambos, professor e aluno, têm papel
fundamental.
 Lowman (2004, p. 36), chama à reflexão sobre a influência das
emoções nos diálogos interpessoais na sala de aula, como um fator de
estímulo intelectual dos alunos. Segundo ele “os fenômenos
interpessoais que ocorrem em classe resultam das atitudes dos estu-
dantes e dos docentes e de sua combinação para produzir mudanças
previsíveis no moral e na motivação da classe”.
A motivação constitui-se um sentimento inerente ao indivíduo, e
pode ser afetado tanto por fatores externos quanto internos à pessoa,
para os quais estudos em psicologia têm avançado no sentido de ajudar
professores e estudantes a melhorar as condições de aprendizagem.
AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM PELO DISCENTE
O processo ensino-aprendizagem ocorre dentro de um contexto
físico que transcende ao espaço da visão, composto de elementos com-
plexos como o aprendiz, o mestre, o livro, os recursos, o ambiente
físico, a motivação, a vontade, a disposição para ensinar e aprender,
enfim uma relação imensurável, capaz de favorecer ou prejudicar. Se-
gundo Jardim (2001, p. 147):
Sabe-se que para se aprender são necessários um ‘ensinante’ e
um ‘aprendente’ que interagem. Entretanto, essa regra não é
lembrada quando se trata de fracasso na aprendizagem, pois só
o aluno é observado nesse processo, não sendo levantada a hi-
pótese de o Sistema de Ensino (professores e coordenadores) e
familiar participarem desse fracasso ou produzir sintomas cul-
turais que venham a gerá-lo. (grifo do autor)
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Avaliar aprendizagem, neste contexto, requer uma compreen-
são adequada do papel destes elementos no referido processo. Por
exemplo, a ação do professor, que, segundo Strassburg (2003), sem-
pre é avaliados para identificar as qualidades intrínsecas à pessoa,
as relações com os alunos e a sua organização didático pedagógica,
mas nunca a sua eficácia no processo ensino-aprendizagem.
Finalmente, é certo afirmar que o aluno aprende com seu esfor-
ço próprio, mas também é correto afirmar que esse processo não é
algo individual. De acordo com Jardim (2001), “O processo é soci-
al e, nesse âmbito, a figura exponencial é o professor. A aprendiza-
gem adequada exige o momento da reconstrução pessoal, bem
como a necessária ambiência humana”. Segundo Freud, apud Jar-
dim (2001, p. 148), “na vida, como na escola, aprendemos por amor
a alguém”. Vê-se que a aprendizagem acontece numa relação
interpessoal, aluno-professor e que o professor não pode ser uma
peça mecânica.
Na avaliação do professor pelo aluno, conforme Moreira (1988)
apud Strassburg (2003) há vários fatores que influenciam o julgamen-
to: a nota do aluno; a idade e o sexo do aluno; o tamanho da classe; o
esforço despendido pelo aluno; a importância dada ao curso pelo alu-
no; as teorias implícitas dos estudantes; a personalidade do profes-
sor; a maturidade para julgamento.
Em sua pesquisa, Moreira (1988) apud Strassburg (2003) identifi-
cou os diversos pontos que podem interferir em uma avaliação, po-
dendo ser positiva ou negativa, e que passam despercebidos ao ser
aplicado um questionário para avaliar um professor. O último item,
maturidade para julgamento, se diferencia dos outros na seqüência
da colocação e merece destaque, pois foi verificado que os alunos não
têm maturidade suficiente ‘para compreender o que é o bom
professor’.(grifo do autor)
Para complementar, Acevedo apud Strassburg (2003, p. 95) afir-
ma que se considera o aluno incompetente e incapaz de opinar sobre
tão delicado tema. Na verdade, o aluno não é capaz de avaliar aspectos
ligados à preparação de aulas, adequação dos objetivos e princípios
de uma disciplina. No entanto, ele está apto a opinar sobre a clareza
das explicações, participações e interação, motivação, metodologia
utilizada na sala de aula e sistema de avaliação.
O processo de avaliação deve abranger a instituição, engloban-
do todo contexto onde estão inseridas, inclusive, questões não re-
lacionadas ao dia-a-dia da sala de aula, mas que influenciam de for-
ma significativa o processo de avaliação, tais como: instalações fí-
sicas, laboratórios atualizados e modernos, materiais bibliográfi-
cos e periódicos de consulta atualizados, recursos audiovisuais à
disposição do professor e uma remuneração compatível ao cargo
ocupado.
Strassburg (2003) conclui:
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Os questionários respondidos pelos alunos, para avaliar o pro-
fessor, não levam a resultados eficazes, pois, na maioria das ve-
zes, o discente não tem capacidade para apreciar e julgar deter-
minadas questões essenciais para avaliação. Neste sentido, há
necessidade de aplicar outras formas de avaliação que possam
complementar aquela respondida pelos alunos.
Dessa forma, a análise isolada da opinião dos discentes é insuficiente
para a avaliação da aprendizagem. Contudo, os estudantes estão aptos a
identificar as dificuldades por eles enfrentadas para assimilação do con-
teúdo, bem como a propor possíveis alternativas para solucioná-las.
Analisado o processo de aprendizado e considerada válida e relevante
a opinião dos estudantes na sua avaliação, o estudo foi orientado por supo-
sições de que as dificuldades encontradas podem estar relacionadas a:
a) Divisão do tempo de estudo com o trabalho remunerado;
b) Fraco embasamento de matemática;
c) Ausência de conhecimento prévio das condições operacionais
do ambiente fabril;
d) Utilização de uma terminologia complexa;
e) Superficialidade dos conteúdos ministrados
f) Ausência de comprometimento dos atores do processo ensino-
aprendizagem: docente e discente;
RESULTADOS DA PESQUISA
A pesquisa revelou que 70% dos alunos acusaram algum tipo de difi-
culdade na aprendizagem do conteúdo da disciplina contabilidade de
custos.  Na opinião desses alunos 41% das dificuldades são devidas à
performance do educador, agente que carrega os atributos da escola,
da política educacional de governo, das condições ambientais, em prin-
cípio centro das reclamações de tudo e de todos, haja vista sua presen-
ça e proximidade física e de relacionamento na instituição; 19% as con-
dições ambientais, incluindo instalações físicas, equipamentos e ou-
tros recursos materiais; 17% relacionadas a atitudes dos educandos; 14%
à conjuntura da política social; e 9% conjuntura econômica.
Tabela 1
Causas específicas da dificuldade na aprendizagem de custos
Dificuldades específicas Sim% Não% Frequências
Falta de experiência 81 19 127 29
Falta de interesse do aluno 76 24 118 38
Superficialidade do conteúdo 70 30 109 47
Baixa motivação do aluno 69 31 108 48
Fonte: Dados primários
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Verificada a existência ou não de dificuldades, bem como fatores
gerais a elas relacionadas, procurou-se entender os fatores específi-
cos, revelando-se que 81% associam à falta de experiência ou vivência
prática; 76% à dedicação e interesse do aluno; 70% à superficialidade
do conteúdo explorado e 69% ao baixo grau de motivação.
Falta de experiência
A oportunidade de vivenciar situações práticas no dia a dia das
empresas pode ajudar os alunos a entender melhor e reter os conheci-
mentos vistos em sala de aula, considerando que há necessidade de
aprendizado anterior para entender conceitos mais complexos, fu-
gindo da concepção da educação bancária e dando lugar a ações que
se embasam nas experiências adquiridas complementando um ao
outro, enfoque que se traduz como educação libertadora ou
construtivista.
Os resultados deste item evidenciam quanto é  importante o rela-
cionamento entre a experiência e a teoria no ponto de vista do edu-
cando. Para os alunos a experiência constitui-se um fator importante
na aprendizagem, atribuindo-se a este um percentual de 45% conside-
rando-se os que o identificaram de “muita” e “elevada” importância.
Entre as ações indicadas para redução das dificuldades de apren-
dizagem decorrente da falta de experiências, a principal é a “realiza-
ção de visitas técnicas a unidades fabris”, representando 88%.
Dedicação e interesse do aluno
A aprendizagem acontece pelo esforço próprio do aluno, mes-
mo que o processo se dê num ambiente social de interação, de for-
Figura 1 - Causas de existência de dificuldade na aprendizagem da disci-
plina contabilidade de custos.
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ma que a ausência ou baixo grau de interesse do educando represen-
ta um dos fatores mais importantes no processo da aprendizagem,
porque se o aluno não se interessar em aprender provavelmente não
aprenderá.
Para os entrevistados este é um fator de pouca importância, indi-
cando uma visão do professor como o centro do processo de aprendi-
zagem e não o aluno, sendo indicada como ação de melhoria “propici-
ar o envolvimento e a motivação do aluno”.
Superficialidade dos conteúdos
De acordo com Marion (1996, p. 48) “é comum no curso de
Ciências Contábeis a mistura de estudantes que nunca viram a
Contabilidade com outros que fizeram o técnico e estudantes que
já trabalham como auxiliares de contabilidade”, de forma que di-
ficulta o trabalho do professor na escolha e na condução do con-
teúdo. Os resultados apresentados comprovam as expectativas das
premissas iniciais deste trabalho e corrobora com o que diz
Marion. No entanto, os alunos não atribuem a este fator grande
importância, sendo indicados apenas por 16% como muito im-
portante.
Motivação dos alunos
Da mesma forma que a ausência ou baixo grau de interesse do
educando representa um dos fatores mais importantes no pro-
cesso da aprendizagem devido a evidência de sua importância no
processo de aprendizagem, a falta ou o baixo grau de motivação
também é determinante no estudo da aprendizagem. Esses fato-
res não são dissociados, ao contrário, se complementam e são fun-
damentais no processo da aprendizagem. Para superar esta difi-
culdade os alunos indicam “incentivar o envolvimento e a moti-
vação do aluno”.
Outros fatores
Com menor evidência, outras causas foram citadas, cujas freqüên-
cias situam-se entre  64% e 68% de indicação, em ordem decrescente
de freqüência: “escolha do conteúdo explorado”, “motivação e
envolvimento do professor”, “metodologia inadequada” e “termino-
logia complexa empregada”. (grifo nosso)
Contudo, algumas ações de melhorias pertinentes e relaciona-
das com os itens acima citados obtiveram uma freqüência conside-
ravelmente elevada, como: “melhoria do envolvimento e motivação
do professor” com 84% e “melhoria na adequação da metodologia”
com indicação de 81%.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
As dificuldades de aprendizagem na disciplina Contabilidade de
Custos entre os alunos do Curso de Ciências Contábeis da UFRN exis-
tem e são várias as suas causas, como revela o resultado da pesquisa.
As atribuições de responsabilidades deverão ser analisadas com cui-
dado, especialmente por estar focada na figura do educador que aca-
ba por receber toda a carga corroborando com uma visão conserva-
dora que coloca o professor, e não o aluno, no centro do processo.
Não se deve eleger simplesmente culpados, sendo mais importan-
te focar a atenção para o problema e suas ações de melhorias. O pro-
cesso em que se dá a aprendizagem é eminentemente social. Ocorre
da interação do professor com o aluno, mas existem outros elemen-
tos que interferem de forma abstrata ou concreta. Uma delas é a
inexistência de experiência anterior para que conhecimentos mais
complexos sejam aprendidos.
O resultado apontou como a principal causa de dificuldade de
aprendizagem a falta de experiência prática, sendo indicadas como
mediadas de melhoria cursar a disciplina Contabilidade Industrial e
visitas técnicas a unidades fabris. Evidencia-se, assim a importância
de abordagens cognitivas da aprendizagem.
Outros fatores, não tão fortes, foram citados, como: a) a falta de
motivação dos alunos, b) pouca dedicação do aluno, c) escolha do
conteúdo explorado, d) superficialidade do conteúdo ministrado.
Através dos cruzamentos efetuados pôde-se indicar as melhorias
indicadas, tais como: a) incentivar a motivação do aluno; b)
aprofundamento do conteúdo; c) melhorar o envolvimento da moti-
vação do professor; d) melhorar os critérios de avaliação; e) adequa-
ção da metodologia de ensino.
A partir destes resultados será necessário que se investigue mais
as relações apontadas, no que diz respeito à segregação por turno,
por segmento sócio-econômico e, principalmente, através do
aprofundamento das questões pedagógicas, ainda, pouco evidencia-
das no ambiente universitário em nível de graduação.
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